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Antes de exigir novas manifestações dos amigos espi­
rituais, não deixe de manifestar, por sua vez, através de 
atos, palavras e pensamentos, os sublimes valores que já 
recebeu; se o intercâmbio com o plano invisível é agradá­
vel, o trabalho da experiência humana é iminentemente 
importante.' 

Aplique os ensinamentos evangélicos no serviço diário 
a que consagra o coração; se você não está interessado 
em espiritualizar-se, é inútil que as entidades superiores 
se sacrifiquem por sua causa. 

Não use a crítica, nem a reprovação; faça o bem que 
estiver ao seu alcance, porque o problema não é o de re­
petir — " se fosse comigo faria assim" — mas de impri­
mirmos nossas obrigações pessoais à frente do Cristo. 

Não perca tempo reclamando contra a ingratidão, pro­
curando o espinho ou medindo as pedras da estrada: lem­
bre-se de que o seu grupo é também uma orquestra con­
vocada a executar o serviço de Jesus para a Harmonia 
Divina da vida e, se você não usar o instrumento que lhe 
compete com a eficiência devida, a música viverá sempre 
desafinada. 

ANDRÉ L U I Z 

O I R M Ã O D E J E S U S 

O irmão de Jesus é todo aquele — 
que simplifica a existência pelo padrão da manjedoura de 
Belém ou pela carpintaria de Nazaré, honrando a humil­
dade e o trabalho; que serve, com a mesma despreocupa­
ção pela recompensa imediata com que o Divino Amigo 
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iimparou a humanidade inteira; que ajuda, perdoando tan-
i:is vezes quantas forem necessárias, compreendendo, pe­
los métodos do Senhor, que ninguém pode trair a Lei, no 
i'''iipo e na consequência, na evolução ou no mérito indi­
vidual; que ensina, com as demonstrações do exemplo, 
no mesmo critério por Ele adotado, à frente da multidão; 
que ama e se sacrifica pelo bem de todos, dentro das mes­
mas medidas de renúncia, através das quais o Celeste Em-
kiixador aceitou, sem revolta, o supremo testemunho na 
cruz. 

Sem essas características, na posição em que nos mo­
vimentamos perante o próximo, somos devedores, benefi-
OlArios, aprendizes, seguidores ou verdugos d'Ele, que ainda 
ato passamos de candidatos ao título de irmãos do Se­
nhor, na romagem dos séculos sem f im . . . 

ANDRE L U I Z 

D E Z M A N E I R A S DE A J U D A R C O M 
S E G U R A N Ç A 

Não discuta. 
Se você é aprendiz do Evangelho, não ignora que o 

Divino Mestre permanece atento, na redenção do mundo, 
o que devemos estar vigilantes na execução do serviço 
gtie aos compete. 

Não critique. 
Observemos o setor de nossas obrigações e realizemos 

o melhor na obra geral, usando as possibilidades ao nosso 
lloance. 

Não reclame. 
Contentarmo-nos com o ato de servir é simples dever 

o quem centraliza a mente na tarefa que lhe é própria não 
dlipõe de tempo para formular queixas inoportunas. 
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Não condene. 
Reparemos a parte aproveitável nas situações difíceis 

e esqueçamos todo mal. • 
Não exija. 
Coopere sem rogar a colaboração alheia, de vez que a 

responsabilidade pertence a todos e cada um de nós será 
examinado de acordo com as próprias obras. 

Não fuja. 
Jamais olvide que o problema é a lição da vida. O 

aluno que teme o ensinamento, descerá naturalmente à 
retaguarda. 

Não se precipite. 
Usemos a serenidade. O trabalhador que sabe apro­

veitar os minutos e respeitá-los, nunca sofre os castigos 
do tempo. 

* 

Não tema. 
Quando fixamos o cérebro e o coração em Cristo so­

mos simples agentes d'Ele e quem cumpre a Vontade do 
Mestre, não deve nem pode recear coisa alguma. 

* 

Não se engane. 
Ninguém precisa aplicar os raios candentes da ver­

dade, a propósito dos mínimos acontecimentos da vida, 
desfigurando a alegria que deve imperar nos domínios da 
sementeira e da esperança, mas não perca de vista o que é 
essencial ao seu progresso, à sua felicidade e à sua reden­
ção para o grande caminho. 

* 
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C A R T A D O A L É M 

Minha irmã, 
Estou feliz, quanto é possível, em minha situação de 

trabalhador que não aproveitou o dia. 
Lastimo que o egoísmo de homem não me tivesse per­

mitido receber as graças do Céu, que me coroavam o ca­
minho. 

Que fazer agora, senão ajoelhar-me de mãos postas e 
suplicar as bênçãos de Deus? 

Estou aprendendo que não possuímos bem algum sem 
preparação, assim como o lavrador nada colhe sem dedi­
cação à sementeira. 

Por que razão é preciso morrer para ver ? 

Hoje reconheço que era um cego. Estou ligado a imen­
sas responsabilidades, mas espero desobrigar-me delas com 
KCU amoroso amparo. 

Continue1 brilhando na sua fé, porque seu devotamente 
para mim, hoje, é uma estrela a guiar-me na viagem. 

Como é rápida a experiência humana ! Ontem, pro­
jetos a se expandirem para o futuro, com a falsa convic-
Bfto de que o corpo de carne superaria todos os obstáculos, 
Boje, porém, a ausência dele, com problemas enormes no 
espírito. 

Não se entristeça. 
Lembre-se de que o Nosso Mestre é o Salvador pela 

Ressurreição. Sofrimento, amargura e morte são sombras. 
A cruz do Amigo Divino era degrau para a Glória Celeste. 
Seja esse pensamento uma luz permanente em nossa alma 
que jamais deve abrir-se ao desânimo. A certeza de que 
somos os seguidores felizes do Cristo Imortal é para nós 
motivo de soberana resistência e de eterno júbilo. 

ANDRÉ Luiz 


